
Estado da publicação: O preprint não foi submetido para publicação

Qualidade de vida de cuidadores de pessoas idosas: adaptação
cultural da Quality of Life Scale for Informal Carers for Older

Adults
Fernanda Menegatti Frisanco, Melina Renata Blascke Barbiere, Fabiana de Souza Orlandi

https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.11281

Submetido em: 2025-02-17
Postado em: 2025-02-17 (versão 1)
(AAAA-MM-DD)

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.11281
https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.11281
http://www.tcpdf.org


DOCUMENTO PRINCIPAL 

Autores:  

Fernanda Menegatti Frisanco.  

Rod. Washington Luís, s/n - Monjolinho, São Carlos - SP, 13565-905 

Telefone: (16) 3351-8338. Email: fermenegatti_w@hotmail.com  

MSc Enfermeira. Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Enfermagem. Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar). São Carlos. SP. Brasil 

https://orcid.org/0000-0001-8911-3287  

 

Melina Renata Blascke Barbieire.  

Rod. Washington Luís, s/n - Monjolinho, São Carlos - SP, 13565-905 

Telefone: (16) 3351-8338. Email: mblascke@yahoo.com  

MSc Enfermeira. Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Enfermagem. Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar). São Carlos. SP. Brasil 

https://orcid.org/0000-0001-7295-1268 

 

 

Fabiana de Souza Orlandi.  

Rod. Washington Luís, s/n - Monjolinho, São Carlos - SP, 13565-905 

Telefone: (16) 3351-8338. Email: forlandi@ufscar.br  

PHD. Enfermeira. Professora Associada do Departamento de Pós Graduação de Gerontologia 

e do Departamento de Pós Graduação de Enfermagem Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar). São Carlos. SP. Brasil 

https://orcid.org/0000-0002-5714-6890 

 

 

Contribuição dos autores: Todos os autores revisaram e aprovaram a versão final submetida 

para publicação 

Fontes de financiamento: O manuscrito não possui fonte de financiamento 

Conflito de interesses: Declaramos que todos os autores concordam em ceder os direitos 

autorais e não temos conflito de interesses. 

 

 

 

 

 

 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.11281

mailto:fermenegatti_w@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0001-8911-3287
mailto:mblascke@yahoo.com
https://orcid.org/0000-0001-7295-1268
mailto:forlandi@ufscar.br
https://orcid.org/0000-0002-5714-6890


Qualidade de vida de cuidadores de pessoas idosas: adaptação cultural da Quality of Life 

Scale for Informal Carers for Older Adults  

 

Resumo 

 

Objetivo: traduzir e adaptar culturalmente a Quality of Life Scale for Informal Carers for Older 

Adults, para o Brasil. Método: Trata-se de estudo metodológico de adaptação cultural da 

referida escala, que seguiu as seguintes  etapas:  tradução inicial, síntese das traduções, 

retrotradução, revisão por um comitê de especialistas e pré-teste. Todos os preceitos éticos 

foram respeitados. Resultados: Foram feitas duas traduções da escala original, estabelecendo-

se posteriormente a versão  consensual, a qual  foi retrotraduzida por outro tradutor 

independente. A seguir realizou-se a revisão pelo comitê de especialistas composto  por seis 

juízes. Dos 24 itens da escala, a maioria dos itens obteve índice de validade de contéudo acima 

de 0,78, com exceção de três, os quais foram revisados. Em seguida realizou-se o instrumento 

que foi pré testado por  35 cuidadores informais de pessoas idosas, seis participantes 

refereriram dúvidas em duas questões “oito e vinte quatro”foram esclarecidas as dúvidas e 

após verificou-se  boa clareza, compreensão e aceitabilidade. Além disso, a consistência interna 

foi satisfatória, já que se obteve alfa de Cronbach ≥ 0,70 para  maioria dos domínios do 

instrumento. Conclusão: A Quality of Life Scale for Informal Carers for Older Adults está 

agora traduzida e adaptada culturalmente para o português brasileiro. 

Descritores: Tradução. Qualidade de vida. Cuidadores informais. Pessoa idosa. 

 

Quality of life of caregivers of elderly people: cultural adaptation of Quality of Life Scale 

for Informal Carers for Older Adults 

Abstract 
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Objective: Translate and culturally adapt Quality of Life Scale for Informal Carers for Older 

Adults for Brazil. Method: It consists of a methodological study of cultural adaptation of the 

aforementioned scale, which was performed according to the following steps: initial translation, 

synthesis of translations, back translation, review by a team of experts and pre-test. All ethical 

precepts have been respected.Results: Two translations of the original scale were performed, 

and the consensual version was subsequently established, being back-translated by another 

independent translator. The review was then performed by a team of experts made up of six 

judges. Out of the 24 items on the scale, most of them obtained an index of content validity 

above 0.78, except three which were then reviewed. The instrument was then carried out, being 

pre-tested by 35 informal caregivers of elderly people, six participants were in doubt about two 

questions "eight and twenty-four"; the doubts were clarified and, after that, there was clarity, 

understanding and acceptability. Furthermore, satisfactory internal consistency has been 

obtained, since Cronbach's alpha ≥ 0.70 was obtained for most of the instrument 

categories.Conclusion: The Quality of Life Scale for Informal Carers for Older Adults is now 

translated and culturally adapted into Brazilian Portuguese.     

Descriptors: Translation. Quality of life. Informal caregivers. Elderly person. 

 

Calidad de vida de cuidadores de personas mayores: adaptación cultural de la Escala de 

Calidad de Vida para Cuidadores Informales de Adultos Mayores 

 

Objetivo: Traducir y adaptar culturalmente la Escala de Calidad de Vida para Cuidadores 

Informales de Adultos Mayores, para Brasil. Método: Se trata de un estudio metodológico de 

adaptación cultural de la escala antes mencionada, que siguió los siguientes pasos: traducción 

inicial, síntesis de traducciones, retrotraducción, revisión por comité de expertos y pretest. Se 
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respetaron todos los preceptos éticos. Resultados: Se realizaron dos traducciones de la escala 

original, estableciéndose posteriormente la versión consensuada, la cual fue retrotraducida por 

otro traductor independiente. Luego la revisión fue realizada por el comité de expertos 

compuesto por seis jueces. De los 24 ítems de la escala, la mayoría tenía un índice de validez 

de contenido superior a 0,78, a excepción de tres, que fueron revisados. Luego se realizó la 

realización del instrumento, que fue testeado previamente por 35 cuidadores informales de 

personas mayores, seis participantes informaron dudas en dos preguntas “ocho y veinticuatro”, 

las dudas fueron aclaradas y luego hubo buena claridad, comprensión y aceptabilidad. Además, 

la consistencia interna fue satisfactoria, ya que se obtuvo alfa de Cronbach ≥ 0,70 para la 

mayoría de los dominios del instrumento. Conclusión:  La Escala de Calidad de Vida para 

Cuidadores Informales de Adultos Mayores ahora está traducida y adaptada culturalmente al 

portugués brasileño. 

Descriptores: Traducción. Calidad de vida. Cuidadores informales. Persona mayor. 

 

INTRODUÇÃO 

A transição demográfica explica a dinâmica do crescimento da população, subsequente aos 

avanços da medicina, taxas de natalidade e mortalidade, desenvolvimento de novas tecnologias 

entre outro fatores 1.   

O envelhecimento mundial da população está crescente e acelerado mais do que no passado;  

na América Latina e no Caribe mais de 8% da população tinha 65 anos ou mais em 2020 e a 

estimativa é que essa porcentagem dobre até 2050 2.  Desde 1950 a população global vem 

crescendo em um ritmo mais desacelerado, apresentando uma queda de 1% até 2020, assim a 

fração  da população global com 65 anos ou mais duplique em todo o mundo 3. 

Simultaneamente a esperança de vida ao nascer aumentou de 54 anos em 1960 para 76 anos 
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na atualidade 4. 

Com a transição demográfica drástica no Brasil, um dos principais efeitos para a população 

idosa é a falta de acesso aos recursos básicos para poderem desfrutar de uma velhice digna, 

além da falta de participação na força de trabalho, gastos em saúde, aumento nos sistemas 

previdênciários, somado a isso o aumento de doenças crônicas não transmissíveis, assim  

consequentemente mais cuidadores requerida por essa população e, na maioria das vezes, essa 

força recae nos familiares 5. Sendo assim, o envelhecimento da população brasileira gera como 

desfecho, o aumento da pressão sobre as famílias que cuidam das pessoas idosas, afetando a 

qualidade de vida (QV) destes cuidadores 6.  

Com o cenário do envelhecimento converge-se a necessidade de pessoas para cuidar de pessoas, 

a atuação de cuidadores de idosos pode ser classificada em formais e informais, a atuação dos 

cuidadores formais de idosos é considerada profissional remunerada apesar de não haver 

especificações de suas atribuições e uma profissão que permanece ilegitimamente legal 7. 

Enquanto o cuidador informal é aquele que realiza o cuidado de forma não profissional e não 

remunerada, desse modo na maioria das vezes exercida pelo próprio familiar 8.  

No Brasil, até meados de 2021, o cuidador informal não tinha visibilidade, sem leis que o 

regulamentassem, mas em 17 de novembro de 2021 a Comissão de Defesa dos Direitos das 

Pessoas com Deficiência da Câmara dos Deputados aprovou um projeto de lei,  que criou uma 

política nacional de apoio ao cuidador informal e aos atendentes pessoais não remunerados, 

com a finalidade de orientação e apoio biopsicossocial para ações de autocuidado, melhoria 

da QV e bem-estar, capacitação, aperfeiçoamento e acompanhamento continuados, e o apoio 

comunitário para garantia de períodos regulares de descanso 9.  

Um estudo de revisão realizado no Brasil mostra impactos psicológicos, físicos e sociais na QV 

de cuidadores informais de pessoas idosas com a Doença de Alzheimer 10. Já na Europa, 
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especificamente em Portugal,  pesquisadores analisaram de forma reflexiva o “Estatuto do 

Cuidador Informal” e além de experiências de cuidadores informais no país e indicaram 

sobrecarga física e emocional como fatores impactantes associados ao cuidado informal, além 

da desinformação e desconhecimento sobre as medidas e serviços de apoio que os cuidadores 

tem e que estão estabelecidas no Estatuto do Cuidador Informal (Lei nº 100/2019, de 6 de 

setembro) 11. 

A QV tem um enfoque multidimensional que considera aspectos fisiológicos, psicológicos, 

sociais e financeiros 12. A necessidade em avaliar a QV dos cuidadores informais de pessoas 

idosas nos mostra grandes impactos na sua vida, pois demandam cuidados, além das ações de 

vida própria. 

Na busca por instrumentos de medida especificos para avaliação da QV de cuidadores 

informais de pessoas idosas foi identificado que muitos instrumentos existentes  mensuram e 

avaliam a sobrecarga dos cuidadores informais de uma forma geral, e não especificando a QV; 

um estudo comprova que a maioria dos estudos utilizam a Zarit Burden Interview (ZBI) 13. 

Outro estudo de revisão integrativa cita alguns instrumentos para avaliar a sobrecarga e QV 

dos cuidadores familiares ( ZBI; Caregiver Reaction Assessment (CRA); Family APGAR; 

Neuropsychiatric Inventory ; Caregiver Burden Inventory ; Caregiver Burden Scale  e Burden 

Interview Scale) dos vinte e oito instrumentos validados no Brasil apenas esses sete são 

direcionados para o cuidador de forma genérica e nenhum específico para a QV 14. 

Em vista a escassez de instrumentos existentes para cuidadores informais de pessoa idosa no 

Brasil, buscou-se instrumento específico desenvolvido em outra cultura. Neste contexto, 

encontrou-se a Quality of Life Scale for Informal Carers for Older Adults(QoL Scale Informal 

Carers for Older Adult), que foi construída por  Maltby et al. (2020). Este instrumento tem a 

finalidade de avaliar os aspectos multidimensionais da QV de cuidadores informais de pessoas 
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idosas. Foi desenvolvido com cuidadores informais do Reino Unido (n=308), Estados Unidos 

(n=164) e na China (n=131). O recrutamento foi realizado em três países diferentes em 

decorrência das diferenças culturais nas percepções sobre os papéis de cuidado da família para 

das pessoas idosas. Para tanto inicialmente utilizou um  instrumento pré existente para a 

elaboração do atual. Esse  intrumento  pré existente refere-se ao Adult Carers Quality of Life 

Questionnaire (AC-QoL), que conta com 40 itens 15,16 depois mais 21 itens foram 

desenvolvidos a partir das descrições dos papéis tradicionais e não tradicionais descritas por 

autores com experiência no desenvolvimento de testes psicométricos, psiquiatria na velhice e 

pesquisa em demência 17. 

A consistência interna apresentou um resultado satisfatório, com valores de alfa de Cronbach 

maior que 0,7  na maioria dos domínios (“Exaustão”: 0,886; “Habilidade para cuidar”: 0,719, 

Crescimento pessoal: 0,793 e “Suporte ao cuidado”: 0,730). Apenas o o dominio que aborda 

o papel do cuidado tradicional apresentou alfa igual 0,569 e  dominio que expõe questão 

financeira que obteve  alfa de 0,623.  

No processo de validação da QoL Scale Informal Carers for Older Adult realizaram a Análise 

Fatorial Exploratória (AFE) do instrumento. No geral, a AFE apontou cargas fatoriais variando 

de 0,63 a 0,71. Posteriormente realizou-se análise fatorial confirmatória,  propondo-se a redução 

da escala para 24 itens, com seis domínios17. Os autores sinalizam que o ideal de um 

instrumento de medida é ser composto por 20 a 30 itens, para facilitar o uso eficiente e 

confortável para os participantes 17. 

Para a correlação do instrumento foi utilizada a correlação ponto-bisserial (r)   comparadas nos 

três países ( Reino Unido, EUA e China),  com as seguintes variáveis  :  idade do cuidador, 

idade do idoso cuidado, número de doenças/ condição da pessoa cuidada , a quantidade de 

cuidados diretos em termos de cuidados pessoais , cuidados domésticos trabalho  e a quantidade 
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de horas que o indivíduo passa cuidando.  Em relação a idade do cuidador e do idoso não 

apresentaram comparações positivas nos três locais. Já a subescala exaustão nas amostras dos 

EUA e Reino Unido a correlação foi postiva com o número de horas que o cuidador passou a 

cuidar ( Reino Unido r = 0,31; EUA r = 0,29). Na amostra chinesa a subescala exaustão 

apresentou uma correlação positiva com o número de condições que a pessoa cuidada tinha 

(r=0,27) e o nivel de cuidados pessoais que o individuo prestou ( r=0,26). Ademais a escala de 

apoio ACE-Qol teve uma correlação positiva significativa com a quantidade de cuidados 

pessoais ( r = 0,31); assim os coeficientes de correlação apresentados foram todos sgnificantes 

estaticamente 17. 

Frente ao exposto, verifica-se evidência satisfatória de confiabilidade e validade da QoL Scale 

for Informal Carers for Older Adults e portanto, almeja-se no presente estudo traduzir e adaptar 

culturalmente a QoL Scale for Informal Carers for Older Adults para o Brasil. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo metodológico para tradução e adaptação cultural da Quality of Life 

Scale for Informal Carers for Older Adults para a população brasileira. 

O estudo seguiu as seguintes etapas: tradução inicial, síntese das versões,  retrotradução, 

revisão por juízes, versão pre-teste, pré-teste e versão final adaptada 18. 

Figura 1: Fluxograma das etapas realizadas 18. 

Etapa 1 : Tradução inicial 

A tradução de instrumento é um processo complexo, compreende a tradução em sua língua 

original para qualquer outra língua, os tradutores devem possuir preferencialmente o idioma 

do instrumento original como língua materna, estarem cientes dos objetivos e conceitos do 
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instrumento afim de apresentarem uma tradução mais confiável evitando incoerências e 

resultados inesperados 19. 

Nesse estudo a tradução ocorreu por dois tradutores qualificados e com experiências na 

tradução de textos da área da saúde e com domínio no idioma original dos instrumentos e a 

tradução foi do inglês para o português. Em seguida, surgiram as duas versões T1 e T2. 

Etapa 2:Síntese das Versões  

Após ambas as traduções realizadas, as pesquisadoras fizeram a síntese das versões, as 

duas traduções foram comparadas quanto à existência de discrepâncias semânticas, 

idiomáticas, conceituais, linguísticas e contextuais; resultando na versão consensual T3.  

Etapa 3: Retrotradução 

Nessa etapa ocorreu a tradução reversa da versão consensual elaborada do instrumento para o 

idioma original. A tradução reversa foi realizada por um tradutor independente e qualificado 

com língua materna o inglês britânico, além de possuir experiência em traduções com textos 

da área da saúde além de não reconhecer os instrumentos originais. 

A importância dessa etapa é a melhoria da qualidade da versão final do instrumento, além de 

ser um processo que auxiliará na confirmação de que a versão consensual refletindo os 

mesmos conteúdos e significados do instrumento original 18,19. 

Etapa 4 : Revisão por juízes 

Essa etapa compreende a avaliação por um comitê de experts para a equivalência semântica, 

idiomática, experiencial e conceitual  do instrumento.  

A seleção dos membros para o comitê de juízes aconteceu por meio da verificação do currículo 
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lattes (www.lattes.cnpq.br), os critérios utilizados para seleção foi ser profissional da área da 

saúde, fluentes na língua inglesa, ter experiência com adaptação   e validação de instrumentos 

e/ou experiência na assistência ou em pesquisas com cuidadores de pessoas idosas. 

O convite aconteceu por meio de correio eletrônico informado na plataforma lattes; dos dez 

selecionados apenas seis juízes aceitaram participar da pesquisa, foi solicitada a assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e esclarecido (TCLE) e encaminhada uma carta explicativa, 

com os objetivos e detalhes do instrumento original.  

Foi orientado a atribuição de avaliar consensualmente a tradução para a adaptação cultural 

do  QoL Scale for Informal Carers for Older Adults, concordando ou não com a versão, 

sugerindo modificações ou eliminando itens considerados ambíguos, irrelevantes ou 

inadequados. Podendo sugerir outros termos com maior adequação cultural, mantendo sempre 

o mesmo conceito do item que será substituído, assim proporcionou uma versão mais funcional 

e compreensível para a população-alvo. No formulário utilizou-se uma escala do tipo Likert 

para ser julgada com as seguintes opções: 1- Não Equivalente, 2 - Pouco equivalente, 3 -

Equivalente, 4 -Muito Equivalente, e um espaço para observações e sugestões.  

Etapa 5: Pré-teste 

Foi realizado a análise de todas as respostas sugeridas pelos comitê de juízes, com observações 

qualitativas sobre as questões e respostas. Em sequência foram selecionadas as sugestões e 

realizada as alterações e revisões das questões criando a versão T4 do instrumento para a 

aplicação do pré-teste. 

A versão T4 do instrumento foi pré testado com 35 cuidadores informais de pessoas idosas a 

partir de 60 anos prestando cuidados a pelo menos seis meses. possibilitando verificar erros, 

termos inadequados e ambiguidade na tradução, além de dificuldades no preenchimento ou 
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compreensão e significado das perguntas e podiam indicar sugestões. 

Para a análise dos dados, foi construído um banco de dados por meio do programa 

Microsoft Excel 2013 e foram realizadas análises estatísticas;    na análise descritiva, foi 

confeccionado tabelas de frequência, medidas de posição( média, mediana, desvio - padrão, 

mínima e máxima). Além da análise do IVC, que mede  a  proporção  ou  porcentagem 

de juízes que estão em concordância através da escala tipo Likert, com quatro opções 

de resposta: 1 = não equivalente, 2 = pouco equivalente; 3 = equivalente e 4 = muito 

equivalente; sendo que a análise do IVC utilizou o critério 20, que estabelece a 

avaliação dos itens a partir do número de juízes, no caso de seis ou mais recomenda-

se uma taxa não inferior a 0,78. Também foi calculado o coeficiente de alfa de Cronbach 

com valores ≥ 0,70  considerando satisfatórios para análise da consistência interna da versão 

brasileira final da QoL - Scale Informal Carers for Older Adult 21. Ressalta-se que este  estudo  

foi  aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob o Parecer n. 6.113.989/2023, seguindo 

as recomendações da Resolução nº 510 de 2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

RESULTADOS 

 

Na tabela  1 verifica-se as versões traduzidas para o português brasileiro (T1 e T2) da QoL 

Scale for Informal Carers for Older Adults 17. 

Tabela 1: Versões traduzidas para o português brasileiro (Ta e Tb) e a Versão Consensual (VCa) 

da QoL-IC 17. Mogi Guaçu, São Paulo, Brasil - 2024. 

As versões traduzidas foram analisadas pelas pesquisadoras e estabeleceu-se a versão 

consensual T3(tabela 2). O comitê de especialistas, constituído por seis juízes, analisaram 

as versões do instrumentos. 
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Quanto à caracterização dos juízes, todas eram do sexo feminino (100%), sendo quatro 

enfermeiras (66,7%), uma gerontologa (16,6%) e uma farmacêutica (16,6%).Todas 

possuíam mais de 10 anos de formação com experiência nas áreas de gerontologia e 

validação de instrumentos.  

A tabela 2 refere-se a descrição dos principais resultados; observou-se na avaliação global, 

que o instrumento para avaliar a QV para Cuidadores Informais de Idosos, apresentou uma 

média do IVC  de 0,97.  Considerou como aceitável, indice mínimo de 0,78 tanto para 

avaliação de cada item como para avaliação geral do instrumento 20. 

Conforme indicado na tabela 2, foram realizadas as mudanças para todos os itens que se 

julgaram necessário abaixo de 0,78 ( itens 1, 5 e 23). O item 1 foi votado pela maioria dos 

júizes para a substituição de “pelo cuidar” para “por cuidar”; o tem 5 foi substituído após 

consenso total da reformução da frase sem a mudança do significado por “A pessoa de quem 

eu cuido e eu, ambos recebemos algo em troca pelo cuidado” e por fim o item 23 foi substituído 

o verbo preciso para o plural “precisamos”. Para os nove itens acima do valor de 0,78  ( itens 

2, 7, 9, 10, 12, 13, 14, 16 e 19) foram realizados a revisão também. 

Tabela 2: Distribuição dos índices de validade de conteúdo para cada item da QoL Scale for 

Informal Carers for Older Adults. Mogi Guaçu, São Paulo, Brasil - 2024. 

Quanto as alternativas do instrumento de respostas, as pesquisadoras decidiram por manter o 

da versão original visto que a tradução estava com compreensão adequada à versão original. 

No pré teste o instrumento foi avaliado por 35 cuidadores informais de pessoas idosas, com 

faixa etária entre 19 e 78 anos. A Tabela 3 apresenta as informações sociodemográficas dos 

cuidadores informais de pessoas idosas. A maioria dos participantes foram do sexo feminino 

com 29 ( 83% ) mulheres e 6 (17% ) homens, o grau de instrução dos cuidadores variou de 
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analfabeto até superior completo, o tempo de atividade de cuidado entre um ano de experiência 

até 25 anos, com carga horária de três até 24 horas por dia. Verificou-se ainda que 23 ( 66% ) 

cuidadores não apresentavam parentesco com a pessoa idosa sendo apenas conhecidos, 

vizinhos ou amigos, 60% deles não dividiam o cuidado com outro familiar e 25( 71%) não 

moravam com a pessoa idosa. 

Tabela 3: Distribuição das informações sóciodemográficas dos cuidadores informais de idosos, 

pré-teste.  Mogi Guaçu, São Paulo, Brasil - 2024. 

 

A tabela 4 aponta que a idade da pessoa idosa obteve o maior escore médio (79,68  ± 9,74), 

com representatividade alta, enquanto o tempo de atividade representado em (anos) (5,40  ±  

4,78),  representa uma menor irregularidade dos dados.  

Tabela 4: Estatistica relacionada a idade do cuidador, tempo de atividade em anos, horas 

trabalhadas por dia e idade da pessoa idosa. Mogi Guaçu, São Paulo, Brasil - 2024. 

 

Na tabela 5 observa-se que o domínio crescimento pessoal obteve o maior escore médio (14,77 

± 1,83), indicando que os dados estão menos dispersos de modo uniforme. Além disso, o menor 

escore médio (7,29 ± 2,79),  foi obtido no domínio exaustão, indicando a disparidade dos dados.  

 

Tabela 5:  Estatistica relacionada aos domínios da  Quality of Life Scale for Informal Carers for 

Older Adults. Mogi Guaçu, São Paulo, Brasil - 2024. 

  

Os participantes do pré-teste indicaram que os itens foram bem compreendidos, estavam claros 

e apresentaram boa aceitabilidade. O tempo de aplicação do instrumento foi de 

aproximadamente 9 minutos após a orientação prévia. 
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Em relação as dúvidas dos participantes seis cuidadores referiram dúvidas sobre a questão “8 

Eu não recebo nada por cuidar dessa pessoa ” do domínio 2; um cuidador questionou que a 

pergunta está relacionado apenas ao cuidador familiar não generalizando para os cuidadores 

não familiares. 

Na questão “24 Eu me preocupo com o dinheiro” do dominio 6.; três cuidadores ficaram em 

dúvidas sobre o que ganhar em troca “dinheiro” ou “ sentimentos” como o “afeto” e “ respeito”.  

Após esclarecimento observou-se uma má interpretação pelos participantes visto que as 

questões “8” e “24” são analisadas de forma invertidas; ou seja na negativa.  

DISCUSSÃO 

Esse estudo detalhou as etapas iniciais para adaptação cultural da QoL Scale for Informal 

Carers for Older Adults para cuidadores informais de idosos da versão inglesa para o português 

brasileiro, assim realizado de forma rigorosa e sistemática, conforme metodologia preconizada 

na literatura 17. 

A adaptação transcultural de instrumentos permite de uma maneira menos inconveniente e mais 

ágil a utilização de um instrumento sobre a temática proposta com a comparação entre outros 

grupos de diversos países tornando de uma forma mais abrangente sua utilização para avaliação 

desse público 22. 

Todavia, para a confirmação da validade de face e conteúdo além da tradução literal é 

necessário considerar o contexto cultural da população - alvo e após a tradução reversa poucos 

foram as divergências e inconsitências ou erros de tradução, ficando a versão traduzida final 

muito próxima a original 23. 

Além da discussão com o especialistas internos, juízes e população-alvo, uma revisão 
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bibliográfica abrangente foi realizada para garantir a maior qualidade do instrumento refletindo 

na coompreensão e relevância dos itens avaliados  desde o título, enunciados, questões e 

alternativas 18. 

A versão brasileira adaptada da QoL Scale for Informal Carers for Older Adults apresenta 

equivalência à original desenvolvida no Reino Unido 17, além da representatividade geral com 

IVC ≥0,78, indicando validade de conteúdo satisfatória.   

Visto a participação dos 35 respondentes, prevalencendo mulheres na sua maioria ( 82,9%), 

solteiros (48,6), de raça branca ( 80,0%) e (65,7%) apresentavam um  parentesco com a familia.  

A média da idade do cuidador foi de 40,77 anos ( ±15,39) a média o tempo de atividade foi de 

5,40 anos (± 4,78), a horas trabalhadas por dia teve como média 13,40 (± 5,20) e a idade da 

pessoa idosa apresentou uma média de 79,68 anos (± 9,74).    

Observou-se a consistência interna satisfatória, ( alfa de Cronbach de 0,7) as alterações 

sugeridas pelos experts foram relevantes e suficientes para a compreensão da população - alvo. 

Salienta-se que até o momento não foram encontradas outras pesquisas que realizaram a 

adaptação e validação dessa escala para outras culturas. O tempo de aplicabilidade do 

instrumento foi satisfatório relativamente pequeno, com observações mininas de dúvidas ou 

sugestões. A relevância do estudo foi representada diante a escassez de instrumentos que 

avaliem a qualidade de vida dos cuidadores informais de pessoas idosas e ainda se faz 

necessária a análise das propriedades psicométricas da versão brasileira do instrumento, 

buscando evidências de confiabilidade e validade.  

Dessa maneira, é importante salientar que o presente estudo desenvolveu todas as etapas de 

forma criteriosa e rigorosa conforme proposto no método com alcance do objetivo proposto.  

Uma limitação do estudo foi a participação de cuidadores com baixa escolaridade e idade 
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avançada, o que dificultou a compreensão das questões e, consequentemente, a coleta de dados. 

Para garantir o entendimento, todas as perguntas precisaram ser lidas e relidas em formato de 

entrevista, demandando mais tempo e atrasando o processo. 

CONCLUSÃO 

 

A QoL Scale for Informal Carers for Older Adults está adaptação culturalmente para o 

contexto brasileiro. O processo de análise das proporiedades psicométricas da versão adaptada 

da escala está em andamento. Almeja-se futuramente disponibilizar a escala para amplo uso no 

Brasil.  
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